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Prefácio

Os ensinamentos e os livros do Prof. Elio Carra-
vetta são dedicados à ideia de movimento. Mas, 
nesse caso, movimento é mais do que uma ideia, 

uma fórmula teórica, uma qualidade abstrata: Elio Car-
ravetta tem dedicado sua vida a se mover e a pensar o 
corpo em movimento. Por isso, esta apresentação co-
meça não com o que o autor é, mas com o que ele fez 
até agora. Elio correu o mundo para correr 800 m rasos 
e estabeleceu o recorde juvenil da prova. Elio treinou 
fundistas e maratonistas, aprontou com treinamentos 
personalizados destacados atletas de diferentes moda-
lidades esportivas, comandou times de handebol e pre-
parou fisicamente equipes de futsal. Em Barcelona, o 
professor Elio se tornou doutor em educação, e antes e 
depois disso dedicou parte de sua vida movendo-se en-
tre salas de aulas universitárias, onde formou centenas 
de professores e estudiosos da educação física.
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Por isso, afirmo relutantemente que o movimento de-
fine a vida do autor deste livro: porque uma vida em movi-
mento, dedicada ao movimento, não pode ser enclausurada 
num conjunto limitado de predicados gerais e simplificado-
res. O Elio Carravetta conhecido pela trajetória no futebol 
talvez seja reconhecido justamente porque não é um espe-
cialista no futebol – é um entendedor do movimento. Como 
ex-fundista, treinador e preparador, professor e pai de dois 
filhos, como alguém que transitou entre instituições, cida-
des e convenções empresariais, esportivas e teóricas, Elio 
voltou-se ao futebol, trabalhou no Grêmio (se movimen-
tando pelas categorias de base do clube) e chegou, há quase 
20 anos, ao Inter, clube que ajudou a movimentar da boa 
reputação nacional ao sucesso internacional. 

Arrisco-me a citar um filósofo (afinal o Prof. Elio 
também percorreu bibliotecas para entender as forças li-
gadas ao movimento) para sugerir que o sucesso do Elio 
no futebol se deve em parte à sua relutância em aceitar 
o que Hegel chamava de racionalidade do entendimento 
– aquela que separa as partes e as categorias, impondo 
uma redução do ser, exigindo ou isso ou aquilo. (Aliás, 
o futebol está tomado pela mentalidade do entendimen-
to, por “especialistas” que fatiam o corpo num agregado 
de joelhos, braços, conexões sinápticas e outras partes 
isoladas; por discussões de bar ou de TV que tentam de-
cidir, de uma vez por todas, se o importante é ter um 
bom treinador, um bom atacante ou uma boa torcida; por 
estrategistas recém-chegados e prontos para aplicar fór-
mulas do marketing em clubes que seriam, na verdade, 
apenas marcas ou empresas.) 
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Pois este livro desafia a visão reducionista do fu-
tebol e, como consequência, soma perspectivas em vez 
de excluí-las. Assim, o autor desmonta clichês do trei-
namento e do desempenho, substituindo-os por noções 
mais completas, mesmo que inesperadas: o treinador é 
tão ou mais responsável pela preparação física do que o 
preparador; o jogador não é um conjunto de partes me-
cânicas, mas um corpo e uma consciência, com objeti-
vos e com valores, com um passado e com um futuro, 
em constante interação com um mundo mutável; o trei-
no não é apenas um treino, mas o momento decisivo da 
educação para o jogo e, em certo sentido, o próprio jogo. 

Como você lerá nas próximas páginas, a visão “holís-
tica” do autor não anula o domínio das técnicas e as abor-
dagens específicas, mas as situa num todo de relações com-
plexas, pois o futebol, embora seja um campo específico 
da nossa cultura, influencia e é influenciado pela biologia 
do corpo; pela psicologia e pelas emoções das almas e das 
consciências, particulares e coletivas, envolvidas no jogo; 
pelos valores morais que o futebol requer e fomenta; pelas 
técnicas de administração; e pelos fatores imponderáveis 
que dão ao jogo o seu aspecto mais interessante: a impre-
visibilidade. Sugiro ao leitor, então, que tome as páginas a 
seguir não apenas como um manual técnico, mas como um 
conjunto de ideias e de experiências que olham o movimen-
to do treinamento no futebol como o jogo de fato é olhado: 
por diferentes ângulos, posições e perspectivas. 

Rafael L. Kasper
Escritor, professor e doutorando em filosofia
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